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O que se aceita como verdade pode variar de acordo com o modelo que se adota, especialmente quando a questão é de crença ou hábito.

Acertar e errar podem estar condicionados ao que se admite como “a nossa” realidade, aquela que assimilamos.

A formação cultural, pois, tem uma grande influência sobre os atos de nossa vida.

Como a felicidade deve ser sempre a meta, ou seja, esse estado de satisfação que nos permite estar bem conosco mesmo, o subjetivo muito importa, ou seja, aquilo que para nós parece certo.

Quando, todavia, o que prejudica a alguém está incluído nessa forma de conduta, nesse “correto” que tomamos como modelo, certamente não será este um bem em si.

As filosofias, contudo, divergem, quer políticas, religiosas ou culturais.

Cada ser, pois, em cada parte deste mundo, pode ter o seu “certo” em “desacerto” com o semelhante.

Enquanto Jesus pregou o amor e a não violência, Maomé apelou para a espada para a solução de problemas, especialmente de agravos.

Jesus abençoou os pobres de espírito, Maomé exaltou os guerreiros vencedores.

Jesus pregou a monogamia e adotou o celibato.

Maomé aceitou a poligamia (até quatro esposas e quantas concubinas se desejasse) e ele mesmo a praticou (chegou a casar-se com uma menina de 12 anos).

Jesus pregou a tolerância diante do sofrimento e sobre tal assunto Maomé discordou.

Jesus adotou o perdão como base, Maomé o revide em certos casos; Buda apelou para a Justiça, ou seja, entendeu que não punir o mal é não remunerar o bem.

Natural é, pois, que o “certo” para um cristão não seja o mesmo para um muçulmano e para um budista, em alguns casos.

Para que possamos bem viver, entretanto, é preciso que se respeite o “certo” de cada um, embora não se adote o mesmo modelo.

Quando não nos é possível conciliar, nem concordar, o melhor quase sempre será o evitar, pois, a vocação de cada pessoa é a da intransigência diante da verdade que ela entende como a única.

O radicalismo não deve inspirar de nossa parte outro radicalismo.

Diante de afirmações estultas, outras não devemos devolver.

Discutir, confrontar, não é uma boa norma ética.

Uma pessoa pode mudar seu ponto de vista diante de razoáveis argumentos, mas, necessário se faz que ela tenha sensibilidade para isso.

Fanáticos não se vergam, pois, já abdicaram a razão e até os sentimentos próprios.

O certo e o errado, pois, é algo que na vida prática, no comportamento nosso perante terceiros, merece uma ótica de relatividade, ou seja, o comportamento de cada um deve ser medido de acordo com o respeito que deve ter pelo seu semelhante.

Nossa consideração, todavia, tem limitações, é óbvio.

Diante de absurdos que podemos evitar não demos nos omitir.

Nossa atuação, entretanto, precisa resguardar as fronteiras de nossa capacidade.

Não se trata de pregar um conformismo que leve à inércia, mas, sim, de uma medida do que é possível, diante de seres que são refratários ao uso da razão.
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